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-Os indicadores regionais utilizam dados· primários da 
Pesquisa Industrial Mensal ( P IM). Os painéis de 
produtos e informantes são esoec i f i c os para cada 

região, com exceção de PE, BA, PR, se e RS. 

Para a lnd0stria Geral e tomando-se como referência o 

Valor da Transformação Industrial de 1980, os produtos ' 

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura : 

Região Nordeste. 190 produtos (58'/.); Pernambuco, 10~ 

produtos (5~%); Bahia, 91 produtos (52%); Minas Gerais, 

158 produtos (59%); Rio de Janeiro, 261 produtos (51%); 

São Paulo, 493 produtos (54%); Regi .ão Sul, 264 produtos 

(52%): Paraná. 118 produtos (58'1.); Santa Catarina, 125 

produtos (58%) e Rio Grande do Sul, 210 produtos (54%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos indicas regionais 

Idênticos aos adotados no indica Brasil A base de 

ponderação é fixa e tem como referência a estrutura do 

Valor de Transformação Industrial do Censo Industrial 

de 1980 . 

A fórmula de cálculo ad9tada é uma adaptação de 

-base fixa em cadeia, com atualização de pesos . 

Lasoeyres 

4 São divulgados quatro tipos de indicas: 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERÓ - !NDICE) compara a 

produção do mês de referência d~ Indica 

mensal produzida no ano base da pesquisa 

INDICE MENSAL : compara a produção do ~ês 

com a média 

( 1981): 

de referência 

do indica em relação a Igual mês do ano anterior : 

INDICE ACUMULADO: compara a produção'acumulada no ano, 

de janeiro até o mês de referência do indice, em 

relação a Igual 

!NDICE ACUMULADO 

oeriodo do ano anterior; 

12 MESES : compara a produção 

acumulada nos 0ltimos 12 meses . de referência do indica 

em relação a Igual 

OUTROS INDICES (por 

per.iodo imediatamente anterior . 

exemplo, ·M~S/M~S ANTERIOR) oodem 

ser obtidos pelo usuário a par~ir do indica Base Fixa 

Mensal . 

5 - os Indicas apresentados neste 
I 

docum·ento são 

preliminares. estando.sujeltos à retificações nos dados 

primários oo~ parte dos Informantes da oesauisa. 

6 - A sI s tem á t I c a adotada para retificação de indicas, é 

divulgar , junto com os resultados de cada mês de 

dezembro do ano (N), o •Indica Base Fixa Mensal" do ano 

(N-1), que passará então a ser definitivo . 

7- Informações mais detalhadas sobre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas no Departamento de 

Ind0stria (DEIND) -Rua Visconde de Niterói, 1246 BL . 8 

sala 705, CEP: 

( 021) 284-8840. 

20941 Rio de Janeiro - RJ, telefone 
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Consider.ado!' os números até novembro, os in-
dices do desempenho industrial regional revelam que em 1989 
todas as áreas pesquisadas apontaram crescimento no compara-
tivo com o ano anterior, fato que não ocorria desde 1986(tab~ 
la 1). Para uma expansão nacional de 3,0% no acumulado janei_ 
ro-novembro, as taxas regionais variaram entre O, 2% em Minas 
Gerais e 4,9% no Rio de Janeiro. 

Tabela 1 
CRESCIMENTO INDUSTRIAL REGIONAL - 1986/89 

(Taxa Anual de Crescimento) 

L o c A L 1986 1,987 1988 

Nordeste .................. 5,7 3,7 - 7,6 
Pernambuco .............. 5,4 6,7 -13,3 
Bahia ................. . .. 7,3 -0,5 - 4,0 

Mir.as Gerais .............. 4,1 2,0 i, 4 
Rio de Janeiro .............. 15,0 o·, o - 0,2 
são Paulo ................... 10,0 -0' 1 3,5 

Sul .......................... .. 11,8 1,2 - 2,8 
Paraná .... ........ . ..... 8,7 2,2 4,4 
Santa Catarina 12,1 3,1 - 5,6 
Rio G. do Sul ......... 12,5 -0,8 - 2,8 

Brasil ... .. .. ....... ... .. . .. 10,9 0,9 - 3,2 

FONTE: IBGE/DEIND 
( *) Janeiro-novembro. 

Além do Rio de Janeiro, também no 

* 1989 

4 '6 
1,2 
4,3 

0,2 
4,9 
1,8 

3,6 
4,3 

4' 4 
1,9 

3,0 

Nordeste 
(4,6%) e no Sul(3,6%) o setor fabril chega praticamente no fi_ 
nal do ~no com desempenho superior i m6dia nacional. Não por 
acaso essas áreas são tipicas produtoras de bens de consumo 
não durável, ou seja, nas suas estruturas industriais há uma 
forte presença dos ramos produtores dé alimentos, · vestuário, 

bebidas e medicamentos. 

Por outro lado, em Minas Gerais!0,2%), são 
Paulo(l,8%) e Pernambuco(l,2%) registraram-se os desempenhos 
mais modestos. No caso de Minas Gerais esse 
está possivelmente associado ao desempenho das 

comportamento 
exportações 

de minério, siderurgia e de material de transporte que,neste 
ano, ·não repetiram os avanços obtidos em anos anteriores. A 
indústria paulista, que possui o parque industrial mais com-
pleto do país, se ressente do fraco ,resultado alcançado por 
material de transporte, cuja queda acumulada de -5,8%secon~ 
titui no principal ·impacto negativo para o indicador g lobal 
deste estado. Já em Pernambuco, onde há uma forte presença 
da indústria álcool-açucareira a performance industrial f9i 
marcada pela redução de -6,8% em produtos alimentares. 

Espe cificamente em relação a novembro último, 
(tabela 2), os índices assinalam taxas bastante elevadas em 
vários locais, devido à influência da base de comparação des-
ses índices (novembro/88) quando o produto industrial estava 

- d q la ocasião em franco declínio, tendencia eqta agrava_a na ue 
pela ocorrência de greves em i~portantes setores industri~is, 
como siderurgia e química . Dessa forma o desempenho regional 
alc.ançou taxas entre -0,7% em Pernambuco e26,0~naBahia. A 

região Nordeste tem apresentado nos três Últimos me ses cresci_ 
mento em torno dos 12,0% influenciada por uma relativa recup~ 

· · Em M1'nas Gerais, apesar dos índi-ração da industria ba1ana. 
ces positivos de outubro e novembro continuam se registrando 
os mais tímidos resultados, após do is anos de ex pa n s ão s upe -

rior a alc~nçada pela m6dia nacional. 

·Os 15,8% de incremento da indústria flumine_!! 

00 0 m novrmhrn, colornm A0 u pnrquo fabril nn lidrrnnça do dr-
com taxa acumulada de 4,9%, tal sempenho regional este ano, 

d O Plano Verão induziu uma foE como aconteceu em 1986, quan o 
te elevação do consumo interno. 
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A indústria paulista obtém em novembro cresci 
mento de 9,4% e, com isso, acumula ao longo do ano expansão 
de 1,8%. Desde 1986 são Paulo não consegue atingir taxas 
anuais s uperiores à média brasileira. 

Na Região Sul, onde em novembro o Paraná ob­
teve seu melhor desempenho tnensal ( 20,0%) , seguido de perto por 
Santa Catarina(l9,5%), o crescimento acumulado só não ult.r~ 
passou os 3,6% devido a performance da indústria gaúcha que 
de janeiro a novembro avançou apenas 1,9%, frente a taxas su­
periores a 4% nos dois outros estados da região. 

TABELA 2 

INDICES MENSAIS DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL REGIONAL- 1989 
(Igual Mês do Ano Anterior=lOO) 

TAXA (%) 
L O C A L 

SET OUT NOV 

Nordeste 11,8 11,3 12,4 
Pernambuco 51 5 12,3 - 0,7 
Bahia 24,6 15,4 26,0 

Minas Gerais -2,7 5,1 6,5 

Rio de Janeiro 5,9 11,7 15,8 

são Paulo 2,8 11,9 9,4 

Sul 4,3 15,0 13,7 
Paraná ............•....•..•. 6,2 11,3 20,0 
Santa Catarina 8,1 19,0 19,5 
Rio G. do Sul .............. . -1,8 12,7 8,7 

Brasil 4,7 13,0 11,0 

t'úllTI::: lUGI::/UJ::lND 
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PERNAMBUCO 

Os resultados da pesquisa industrial para PeE 
nambuco revelam um desempenho inferior ao verificado em todas 
as regiões computadas , ficando abaixo da média nacional nas 

principais comparações analisadas: mensal(-0,7% 

11,0%), acumulado (1,2% contra 3,0%) e 12 meses (0,3% 

contra 
contra 

2,5%). Neste mês,destacam-se a volta da taxa negativa na 
comparação com o mesmo mês do ano anterior(-0,7%) e a primei-
ra variação positiva, depois fevereiro de 1988, no indicador 
anualizado(0 ,3 %) . 

Em relação ao desempenho mensal(-0,7%), este 
parque industrial foi fortemente influenciado por produtos . 

alimentares(-16,2%) ,cujo resultado repre s enta um recuo de . 
17, 6 pontos percentuais frente ao Índice de outubro. A retração 
oco~rida na produção dos derivados de cana-de-açúcar, em esp~ 
cial açúcar demerara e refinado, foi determinante na composl 
cão desta taxa. No caso de minerais não metálicos, os desemp~ 
nhos de cimento comum e pozolãnico e azulejo decorado foram os 
que mais impactaram no resultado final deste gênero. 

No que tange aos produtos da agroindústria da 
cana-de-ac~car, vale frisar que o nível de produção registr~ 

do este mês, em relação a média de.l981, apresenta desempe-
nhos antagônicos. Enquanto álcool(anidro e hidratado)e açú-
car cristal assinalam o segundo maior patamar, açúcar demerara -
e refinado situam-se no ;ais baixo nível desde 81 (gráfico 1 ) . 
Cabe ressaltar que no caso de álcool,a necessidade de manute~ 
cão da oferta do produto aos d istribuidores de combustíveis 

para veículos fez com que sua produção fosse priorizada. Por 
outro lado, as exportações do açúcar cristal explicam tanto o 
seu desempenho como, também, o do seu derivado(açúcar refina 
do) que tem como maior consumidor o mercado interno. 

Nos indicadores acumulados -seis dos onze set~ 
res industriais apresentam variaçÕes positi~as: material eli 

trico e de comunicações, metalúrgica, química, papel ~ pape-
lão, bebidas e perfumaria, sabões e velas. Os resultados 
deste mês confirmam as indicações apresentadas nos comentá-
rios anteriores e projetam, também, um acumulado para o 
nal do ano com taxa positiva. 

fi-

399 

299 
,' 
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BAHIA 

A indústria da Bahia volta a apresentar uma 
alta taxa positiva no indicador mensa1(26,0 %) para o mês de no 
vem l>ro , s e ndo yu e P. >'ta variaçã o asseme lha- s e ã r eg istrada em 

sete mbro(24,6%) e t <~ mbé m .é ·iu s tifi<';J<.Ll, em grande medida, pelo 
des e~penho do gênero química(27,8%) e,em menor intensidade,por 
metalúrgica(43,l%) e produtos alirrientares(S8,l%) (tabela 3). Vf! 
le destacar os produtos e as justi:Licativas pa r a as e l e va das taxas 
dos três setores industriais acima: n~química a variação foi 
fort e me nte influenciada pela paralisação da produção dos deri-
va dos de r-etról e o - em especial óleo diesel e gasolina- o -:o rr!_ 
da em novembro de 1988, originando desta forma um "efeito-ba 
se". Com r ~~ ~eito a metalúrgica, o seu desempenho está relacio 
nad o com a expansão de vergalhÕes de aço e de blocos e tarugos 
de aço comum. No que tange a produtos alimentares , a sua per-
formance deve -se ao des e mpenho de manteiga de cacau e chocola-
te a margo p a ra fins industriais, que também assinalam um 
"efeito -bas.e ", pois a falta de matéria-prima em novembro do 
ano anterio r, d e vido a ocorrência de seca , retardou o amadure 
cimento do cacau, originando uma grande retração na sua indus 

trialização. Minerais não metálicos(-5,4%) foi o único gênero 
a apresentar variação negativa, devido,basicamente, a retra 
cão de chapas ou telhas de fibrocimento e a zulejos . 

l 
A alta t a xa na comparação me nsal de nov.embro 

r f'!uu \.:.i::: u nos re s ultados dos indicadores a c umulados. O indic2:_ 
dor de j ane ir~ a no vembro(4,3 %) assinala uma expansão de 5,7 
pon t o s pe r centuais em relação ao período janeiro-agosto(-1,4%) . 
A comparação anualizada també!ll assin'ala um av anço de 7, 9 po_l} 
tos percentuais em relaçao a performance da intiústria baiana 
até agosto de 1989. Neste contexto, o desempenho dos . segmen-
tos química e metalúrgica foram determinantes para a formação 
da taxa dos indicadores acumulado s no ano(S,7% e 10,8%) e 
do " último s doze rncses(4,8<t. e 10 ,5'1.), rcspcc tlvarncntc. 

TABELA 3 
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MINAS GERAIS - - ---~ -* ·-- -

A taxa de 6,5% de crescimento em novembro sig-
nifica o melhor resultado mensal obtido até agora pela indús-
tria mineira no ano de 1989. Este desempenho foi bastante fa-
vorecido pela performance positiva de representativos gêneros. 
do setor que vinham registrando quedas de produção em meses an 
teriores. Neste caso estão a metalúrgica(4,2% em novembro co~ 
tra -2,2% em outubro); material de transporte (22, 9% co~tra -1,, 9%1 

no mês anterior) e minerais não metálicos(6,8% contra -1,1%). 

Além disto, os segmentos de produtos alimentares e vestuário 
mantiverám o ~xcelent~ desempenho de outubro, com taxas este 
mes de 22,5%e 24,6% respectivamente. Apenas dois gêneros reve 
lam decréscimo em novembro: material elétrico e de comunica-
ções(-17,2%) e extrativa mineral(-5,1%). 

O comportamento oscilante em material de trans 
porte relaciona-se às dificuldades na indústria automobilísti-
ca no qu e tange às negociações de preços entre as montadoras e 

o s~gmento de aucu~~~as o que vem causando constantes parali 
sações na produção e acúmulo de veículos inacabados. Os prin-
cipais produtos responsáveis pelo desempenho deste mês são au-
tomóveis para passageiros e camionetas e utilitários, com cre~ 
cimento de 18,9% · e 24,4%, respectivamente. A metalúrgica,cujo 
resultado de 4,2% é o mais elevado para o gênero este ano, te~ 
como principais contribuições arame d~ aço comum(l6,0%) e bar-
ras de aço comum(36,6%). Já os incrementos na produção de 
cimento comum(8,5%) e azulejos decorados(27,9%) respondem , 
boa medida, pelo acréscimo de minerais não metálicos . 

em 

Com o resultado mensal de novembro, o índice 
da produção ~cumulada no ano alcança seu primeiro resultado p~ 
sitivo(0,2%), enquanto o indicador de 12 meses apresenta-se 
ainda em queda (-0,03%). Esta fraca performance se deve, esse~ 
cialm~nte, ao comportamento desfavorável de dois importantes 
segmentos na estrutura industrial do Estado, que são a metalÚ!: 
gica(queda de -1,9% de janeiro a novembro) e produtos alimenta 

res(-5,6%), cujas contribuições negativas à taxa global pr~ 
ticamente anularam os impactos favoráveis, entre ~utros, de 
vestuário(l4,6%), quimica(5,8%), material de transporte 
(3,4%), têxtil(5,8%) e bebidasp ,2%). 

A influência desses dois gêneros no cômputo 
geral da indústria é de tal ordem que pelo simples exerci-
cio de desconsiderá-los no cálculo, a indústria mineira ch~ 
garia a uma taxa de crescimento 3,2% no período janeiro-n~ 

vembro, em torno, portanto, da médi~ nacional que atingiu 
a 3,0% no mesmo período . Vale ressaltar, ainda, que segun-
do dados da Pesquisa Industrial Anual de 1984,metalúrgica e 
alimentares respondem, em conjunto , por aproximadamente 40% 
do valor da transformação industr-ial do Estado de Minas Ge-
rais. 
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A indústria do Estado do Rio de Janeiro 
cresceu 15,8% em novembro com relação a igual mes de 1988. Ve 
rifi c a- ~•. nn e nt a nt o , que m~is da mAtad P ~~~ta taxa~ e xpli c a 
da pelo resultado da metalúrgica,cujo crescimento elevado es-
te mês(50,8%) decorre, essencialmente, dos efeitos da parali-
sação da Companhia Siderúrgica Nacional em novembro de 1988. 
Outros segmentos que tambêm · apresentaram expressivas taxas de 
expansão foram papel e papelão(27,0Í), farmacêutica(25,2%),e~ 

trativa mineral(21,7%), minerais não metálicos(20,3%) e bebi-
das(20,0~). No que tange a papel e papelão e extrativa houve, 
porém, redução do nivel de produção em novembro Último com 
relação ao de outubro, o que também denota uma forte influên-

' cia do "efeito-base" nos seus altos Índices de crescimento e~ 
te mês. Três gêneros registraram desempenho mensal negativo: 
perfumaria(-10,2%), vestuário(-4,5%) e material elétrico 
(-O, 6%) • 

No periodo janeiro-novembro a indústria flu 
minense alcançou um aumento de 4,9%, c:nando 11 m~dia nacional 
atingiu 3,0% . de crescimento. Na cotnpo s iç ;;; u desta taxa as 
maiores particip~ções foram dadas. por matérias plásticas,cuja 
expansão alcançou 23,1%, material elétrico e de comunicações 
(12,1%), minerais nãomftálicos(lO,~%), extrativa· mineral 
(5,9%) e farmacêutica(8.7%) que, em conjunto, explicam : mais 
de 70% da taxa global. 

A nível de categorias de uso, a liderança 
do crescimento de janeiro-novembro ficou com bens de capital 
(10,3%), cuja performance resulta , Sasicamente, do excelente 
desempenho no primeiro quadrimestre de 1989, quando atingiu 
uma expansão mensal média de quase 25%. Os principais produ-
tos responsáveis foram estaçÕes telefônicas(20,8%) e navios 
de grande portc(5,9%). O segunao melhor resultado ficou com 
ben s de consumo(4,2%) que apresentaram expressivo crescimento 
no periodo maio-agosto, 1nas um fraco desempenho no primeiro 
trimestre do ano(-9,2%) - fato que compromete a performance 

da categoria no acumulado do ano. Os principais impactos P2 
si~ivos na composição da taxa são os de sardinha em c o nserva 
128,1%) e de r e friq e rantes(25,0%). A cateqorla.~e ~Pns In-
termediários, com 3,9% de crescimento, ~eve em petróleo bru-
to(6,6%) e folhas de flandres(ll,6%) os ' produtos de maior in 
fluência na form~ção ~o índice. 

O resultado para os anos 80,estimado a partir 
do indice acumulado 198 9 I 81, indica qu~ a extra ti v a mineral, com 

441% de crescimento foi o segmento ~ue mais se expandiu. M~ 

térias plásticas(70%), material elétrico e de comunicações 
(67%) e bebidas(4l%) também apresentaram d~sempenho bem aci-

ma da média global{20%). Já material ce transporte foi o 
subsetor de maior retração,com queda no periodo da ordem de 
-46%. Outros gêner~s com ·forte declínio são vestuário(-28%) 
e têxtil (-19%). 

118 

ll!ll 

98 . 
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S1íO PAULO 

A indústria paulista em novembro repete o bom 
desempen ho do mes anterior com variações positivas nos princl 
pais Índices apurados: mensal(9,4%), acumu1ado(l,8%) e acumu-
lado doze meses(l ,4 %). No entanto, estes resultados foram i~ 

feriores aos obtidos em outubro, .verificando-se para o total 
da indústria um recuo de -2,5 pontos percentuais na comparaÇão 

·mensal. 

O confronto com igual mês do ano anterior as-
sinala variações positivas para a maioria dos gêneros pesqui-
sados, destacando-se química(22,0%), farmacêutica(26,2%) e b~ 
bidas(32 ,l%) . O setor químico contribui com 3 , 4 pontos per-
centLais para a taxa de crescimento da indústria(9,4%), prin-
cipalmente, pela maior produção de Óleo diesel(43,4%) e gaso-
lin a ( 56 ,3~). As exceçÕes são os resultados negativos aponta-· 
dos em material de transporte(-9,1%) e vestuário e calçados 
(-1, 7~) . 

No que se refere ao decréscimo revelado em 
material de transporte , .deve-se observar que em novembro de 
19ae este era um dos poucos gêneros que apresentava variação 
positiva(3,0%) no índice mensal. O item automóveis para pas-

sageiros, que puxou o crescimento do ramo em 1988, é exatamente 
o determinante na queda registrada em novembro de 1989(-31,2%). 

No indicador acumulado, doze dos dezesseis ramos 
pesquisados mostram variações positivas, com destaque para os 
acréscimos na produção de bebidas(l8,4%), produtos àe metê-
rias plásticas(l7,2%), papel e papelão(l2,9%) e perfumaria,s~ 
bôcs e velas(l2,6% ) . A indústria de bebidas vem apresentando 
~esultados positivo~ significativos desde marco deste ano,se~ 
do que nos dois últimos meses, em função da proximidade do v~ 
r3o, ~ ~r0dyç~n do rnmn aprcRcntou crnncimnnto m6dio acima do 

30,0~. Recentemente vem se registrando no setor uma forte 
concorrência interna traduzida no lançamento de novos produ-
tos e novas embalagens ou mesmo na ampliação da capacidad& 

produtiva em algumas reg~oes . O percentu'al verificado no 
acumulado jan/nov de 1989 é ainda mais relevante se conside-
rarmos que para o mesmo Índice no ano anterior este 
era um dos poucos que apontavam expansão(l,S% ). 

gênero 

A performance da produção industrial em São 
Paulo nos últimos doze mese s - indicador de tendência - re-
gistra melhores perspectivas frente aos resultados obtidos em 

1988 para o mesmo Índi ce. Enquanto e~te ano dez dos dezesseis 
ramos analisados indicam crescimento, no ano anterior somen te 
cinco apontavam acréscimo para a comparação considerada. Entr~ 

tanto, vale salientar que setores como material de transporte 
(-5,0 %) , mecãnica(-0,4%) e química(-0,2%),. gue em c o njunto re 
presentam aproximadamente 35% do valor da transformaçã·o indus-
trial do parque fabril paulista, continuam a exibir resulta-
dos negativos para este acumulado. 

Finalmente, considerando-se que os números 
de dezembro nao devem apresentar grandes variações em rela~ 

cão aos revelados para o mes de novembro e isolando-se o 
efeito-base,conclui-se que o crescimento industriAl em 1989 
deverá ser positivo e ligeiramente superior a o registrado no 
ano pa~sado. 
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Os dados apurados na indústria paranaense no 
m~s de novemhro último apresentam crescimento em relação ao 
mes anterior na maioria de seus indicadores: mensal 20,0%,acu 
mulado 4,3% e nos Últimos doze meses 4,7%; ji em outubro tA ~ 3 

indiceõ assinalaram taxas de 11,3%; 3,0% e 3,8%, respec-
tivamer.te. Esta performance é em função do comportamento da 
química, que apesar de experimentar uma menor demanda de seus 
produtos devido à tradicional redução do dinamismo industrial 
nos dois ú~timos meses do ano, neste novembro sofreu uma for-
te influência da base de comparação, muito deprimida, devido 
a dois fatores: greve dos petroleiros e parada técnica para 
manutenção dos equipamentos da principal refinaria local, am-
bos os fatos em novembro de 1988. 

A participação do resultado da química(40,5%), 
na formação da taxa global do mês,em relação a igual mês da 
ano ante rior(20,0%), é de tal magnitude que mesmo havendo re-
dução nos níveis das taxas da maioria dns ramos industriais 
pesquisados no Estado, esta s uplantou a do mês de outubro últi-
mo(ll,31). Além da quimica,a outra exceção foi fumo(-5,1%), 
embora encontre-se ainda negativo.. Por outro lado, no caso 
especif~co da perfumaria(-6,3%), a redução de 33,7 pontos peE 
cen tuais, face ao indi~e~ de outubro, _foi devido a inenor dema_!} 
da por sabão em massa. · • · 

Em relação à produção acumulada janeiro-nove~ 
bro(4,3%), os gêneros que tiveram maior impacto foram, pela 
ordem, mecânica(l5,4%), alimentares(3 , 5%) e papel e papelão 
(7, 3'1.) ,q ue perfazem em conjunto mais .. de 68% da formação da 
taxa global , impulsionados pelos seguintes produtos: refrig~ 

radares para uso doméstico, carne de bovino e caixas de pape-
lão. 

Quanto a produção anualizada(4,7%),observa-se 
que nos últimos três meses há uma tendência ·predominantemente 
ascendente "puxada" principalmente por m'inerais não metáli-
cos(6,0%) , mecãnica(ll , 4%), papel e papelão(6,8%), têxtil 

.I 

c (3,8%). alimentares(3,3%) e bebidas(9,3%). 

Em u.Í.11lcuu, follalh .. h.J C1!JL."l1.:1 ::1 w11 m~? lJ·:H' d u 

encerramento do ano, pode -se afirmar que a indústria paran~ 
ense repetiri praticamente o resultado de' 1988(4,4%). En-
quanto o desempenho do ano passac0 foi o mais elevado dcn~ 

tre os locais pesquisados,o de 1989 provavelmente não atin-
girá tai posição, tendo em vista que Rio de Janeiro(4,9%) e . . 
Santa Catarina(4,4%) ostentam até aqui taxas acima da al-
cançada por este Estado. Ainda assim; apresentará o maiur 
ritmo de· expansão dos últimos dois anos, já que nesse peri2 
do(89/88) a média nacional recua -0,3%, enquanto o Paraná 
avança 8, 9% (gráfico 3 ) • 
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Praticamente repetindo o ritmo de crescimento 
verificado em outubro, a indústria catarinense atinge em no-
vembro, no comparativo com igual mês de 1988, expansão 
19,5%. Esse desempenho mensal induz uma nova elevação 

de 
do 

indicador acumulado no ano, que chega a marca de 4,4% em ja-
neiro-novembro, a maior taxa dentre os estados do Sul. 

Para os 19,5% de novembro, embora apenas dois 
dos treze s gêneros industriais pesquisados tenha assinalado 
que da, o s princ ipais impactos concentram-se nos seguintes ra . 
mos: mécãnica(42,8%Í, minerais não metálicos(55,3%) e prod~ · 
tos alimentares (18, 7%). Este grupo "explica" 64% da taxa gl9. 
bal do setor em novembro, tendo como prin~ipais destaques· a 
nivel de produtos os seguintes itens: refrigeradores domésti 
c os, azulejos e açúcar refinado. 

A aceleração do ritmo mensal de crescimento 
nos Últimos me s es foi de tal ordem que o indicado~ anualizado · 
se e l e vou de -2,2% em setembro para 3,6% em novembro,ou seja, 
5,8 pontos perce ntuais em apenas dois meses . 

O crescimento acumulado até novembro (4,4%), 
resulta de taxas po s itivas em nove gêneros de indústria con-
tra quatro q ue das. Também neste indicador a mecânica (30,6%) 
e mi ne rais nã o me tálicos(9,6%) detêm os principais impa ctos 
pos it ivos . Por outro lado, os -16,7% assinalados pela quími-
ca levaram a um impacto negativo de -1,0% ponto percentual. 
Os o utros gêneros industriais com retração no acumulado janei 
r o-novembro sao: extrativa mineral (-23,8%), material elétri 
co(-3, 5 %) e têxtil(-4,0%). 

·2Q 
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Embora ainda abaixo da média nacional do mês 

(11,0%) mas mantendo uma trajetória de crescimento, a indús-
Lr.ia yduc:lla a!Jresentou taxa de l:l, '/'6 em noveml.Ho, qüatro pon-

tos percentuais abaixo do resultado obtido no mês anterior. 

As comparações acumuladas no ano e em doze meses também se 
mantiveram positivas com taxas de 1,9:% e 1,5%, respectivame_ll 
te. 

Analisando-se o indicador mensal (tabela 4), 
nota-se que em termos de impactos positivos na formação da 
taxa global os destaques ficam por conta da metalúrgica 
(18,6%), material elétrico(37,5%), química(l5,0%) e produtos 
alimentares(8,2%). t interessante observar que parte dá ex-

plicacão do resultado do mês de novembro está no chamado 
"efeito-base". Isto fica claro na análise do setor químico 
devido a base de comparação deprimida (novembro/88) em razão 
da greve dos petroleiros e, no caso da metalúrgica, por · aqu~ 

le mês registrar a mais baixa produção de arame de aco comum 
dos últimos quatro anos. Em contrapartida, a mecánica(-2,5%) 
e a indú~tria de vestuário e calcados(-0,9~) respondem pelos 
principais impactos negativos,sendo,no caso da mecânica, , a 
queda na produção de colhedeiras agrícolas, que vem se regi~ 
trando desde agosto/89, . ·~ principal responsável pela má per-
formance do setor. Vale 'ressaltar que nesse . produto a mêdia 
da produção observada nos Últimos 11 meses ficou 17% abaixo 
do pico de produção registrado no Plano Cruzado,cm l986,além 
de ser também a mais baixa nos últimos 4 anos. Com relação a 
vestuário, o principal item responsável pela queda foi calca 
dos de couro, produto cuja produção, principalmente para o 
mercado interno, vem sendo substituída por similares de plá~ 
tico e tecidos. 

TABELA 4 

COMPOSIÇAO DA TAXA DE CRESCIMENTO DOS GtNEROS QUE MAIS 

INFLUENCIARAM A INDÚSTRIA GAÚCHA 

G~NEROS 

Metalúrgica .........•.•• 
Mat.Elétr.e de Com. 
Química 
Prod. Alimentares 
Mecãnica 
Vest., Calc.e Art.Tecidos 

Outros 

Indústria Geral 

FONTE: IBGE-DEIND. 

COMPO-
SIÇÃO 
DA TJ>. 

XA 
2,34 
1,45 
1,46 
1,39 

-0,49 
. -o, 13 

2,67 

8,69 

PRINCIPAL PRODUTO 
RESPONSÁVEL 

Arame de aço comum 
F1os,cabos e cond.de cobre 
Oleo diesel 
Az~itona em conserva 

Colhedeiras agrícolas 
Sapatos, sandálias e botas 
de"couro p/senhoras 

No acumulado janeiro-novembro o aumento de 
1,9% ~ creditado, em boa medida, ao desempenho favoráv~l da 
mecãnica(5,2%) e da metalúrgica(7,0%) .A química(-10 ,4%) li-
derou a influência negativa devido às sucessivas qued?s na 
produção de fertilizantes , sub-setor que atravessou · o ano 
com desempenhe negativo, podendo sinalizar um comportame_ll 
to desfavorável para a próxima safra das culturas que utili 
zam tais insumos de modo intensivo. 
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Extrativa Mineral ..... 
~I in. não ~\ctá1icos . .. 
~:et'alúrgica ........ .... 
Necã,-,ica .. o •• o ........ 

~!at.E1étr.e de Com. .. 
Mat.Transporte ....... 
Pape l. e Papelão ....... 
Borracha ............. 
Química ... ............. . 
Farm!cêutica ............ 
Per f. , Sabões e Velas . 
Prod.Mat.Plásticas ... 
Têxtil ................ 
Vest.,Ca1ç.Art.Tecidos 
Prod .Alimentares ..... 
Bebidas ................. 
Fu:no ... ....... ...... .. 

Ind. Gera 1 ...... .... 

FO~TE : IBGE/DEIND 

A N E X O 
DESEMPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - · 1989 

COl1POSIÇJ\O DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EM JANEIRO-NOVEMBRO 
SEGUNDO OS G~NEROS INDUSTRIAIS 

PERNAMBUCO BAHIA MINAs · · RIO DE sJ\o PAULO GERAIS. ' JANEIRO 

lndi- Comp., lndi- Comp. lndi- Comp. lndi- Comp. 1ndi- Comp. 
c e da c e da c e da c e da c e da 

Taxa Taxa Taxa Taxa Taxa 

- - 99,U -o, 13 99,2 -0,06 105,9 0,51 - -
82,1 -1,74 95' 2 -0,20 99,1 -0,09 110,1 0,52 102,0 0,09 

111,4 1,10 110,8 0,62 98,1 -0,62 99,0 -0,20 104,4 o' 55 
- - - . - - - - - 101' 3 0,15 

134,9 2,33 95,7 -0,12 95' 9 -o, 14 112,1 0,99 102,5 0,19 

- - - - 103,4 0,30 106,0 0,33 94,2 -0,70 
110,9 0,49 - - 95,5 -0,15 103,2 0,07 112' 9 o' 55 

- - 110,3 .0, lO - - - - 98,1 -0,05 
104,3 1,01 105,7 3,57 105,8 0,69 1.01' 5 0,27 99,7 -0,05 . 

- - - - - - 108,7 0,47 102,5 0,06 
107,1 0,06 99,7 -0,00 - - 111,0 0120 11216 O, 21 

98,4 -0,08 - - 10113 0101 123,1 1106 11712 0,55 
92,6 -0,80 - - 105,8 0,39 9815 -0106 100,2 0101 
- - - - 11416 0129 9 617 -0115 10313 0,10 

9313 -li 56 102' 7 0,23 94,4 -0158 10510 0 142 99,4 -0105 

11216 0141 11311 0,19 10712 0,08 12613 0,45 118 .4 0,17 
9812 -0,05 - - 10210 0104 102,4 0103 107,3 0,01 

101,2 1' 18. 104,3 4. 27 100,2 0,18 . 104 '9 4,91 101, B 1,79 . -

PARA:~Â SANTA RIO GPJ..:;DE · 
CATARINA DO ."SUL 

!ndi- Comp . lndi- Comp . lndi- Co!:lp. 
da da da c e Taxa c e Taxa c e Taxa 

- - 76,2 -0,7 7 95,3 -0, 0 3 
' 

107,4 0,70 109,6 0,99 115, 2 0 ,47 
- - 105,0 0,56 107,0 0 , 84 

115 ,4 1,24 130,6 3,58 105 , 2 0,89 
- - 96,5 -0,22 114' 6 0,50 

- - - - 1.00,6 0,03 
107,3 0,84 101,4 o,oe 106, a· 0 ,21 

- - - - .116 , l 0,23 
100,2 0,06 83,3 -1,00 89' 6 -1' 57 

- - - - - -
113,7 0,05 - - 94,3 0,03 

99,2 -0,02 110,7 0,70 - -
10412 0135 9610 -0,60 - -

- - 103,4 0,28 101,1 o .14 
10315 0,87 100,3 0104 97,2 -0,45 

11Ó ' 3 0,17 110,4 0 , 06 108,6 0 ,3 ' 
103,3 0,05 127,6 0,65 104,6 0,26 
10(,3 4' 32 104,4 4,3 6 1 o l '9 1, as 
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'-" 1!0[ INDICADORES DIL E'ROOUÇÁD-INDUSH!IAL- POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO- NORDE-5-TE --

1989 -~ PONDERAÇÃO CI-80 
+ ---- --- - --- ------ ------ ---- ----------------- -- ------------ - ----------------------------~---------------------- ------------ --- ---- - + 

I : ~ :! ::: 1--~~;~~~~-~~~~-~~~~~~~~---1--~~;---~-~~~~~~-~--~~~- -- 1-~~~= ~~;~~~~~~~~~~-~~~=~~~~-~;~-~~;~~~;~~~~~~-~;~-~~~1 
+------ -- ---- ----- -------- --- --------- --- ------- ------- --------------------------- --- --~-------------------------------------------+ 

INDUSTRJA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

ME1ALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

122,00 142,ll9 142,47 111,80 111,34 112,36 102 , 74 103 , 72 104,60 98,93. 101,17 103,51 

155,94 158,92 153,06 109,00 105,08 111,61 103,08 103,28 104,00 101,84 102,00 103,28 

117,30 140,22 141,01 112,33 112,39 112,47 102,67 103,80 104,71 98,42 101,02 103,55 

90.84 94,ll5 90.41 90,59 .98,01 103,81 94,52 94,87 95,63 93,54 93,62 94,85 

151,84 167,31 154,08 110,64 124.68 125,02 114,48 115,56 116,40 108,84 112.52 115,45 

143,25 155,36 155,98 139.62 158,84 140,48 106,18 110,49 113,04 99,08 107,23 110,40 

128,61 135,20 133,33 106,72 113,47 119,90 100,20 101,56 103,17 97,85 99.80 102,38 

122,74 120,51 129,58 100,55 110,98 104,05 105,33 105,81 105,65 105,57 10~.65 106,49 

128,13 157,23 155,06 130,49 110,59 117,71 103,36 104,23 105,57 98,76 100,B3 104,25 

122,56 113,61 95,24 110,52 106,85 88,54 97,51 98,37 97,54 94.06 96,40 96,99 

119,78 127.05 112,95 112,04 140,10 117,43 96,17 99,97 101,43 94,92 99.00 101,20 

114,40 127,17 140,69 87,95 98,19 112,72 100.83 100,49 101,83 103,56 102.40 tJ02,75 

136,83 143,03 144,16 112,95 120,35 118,32 103,61 105,31 106,54 99.25 102,94 

91,25 136,69 143,54 114,76 116,73 99,15 100,65 102,85 102,32 91,55 97,01 

123,18 137,49 139,13 116,36 119,17 116,08 111,79 112.62 112,99 107,48 109,91 

105,89 

99,64 

111 '57 

FUMO I 111,46 1~8.92 116,63 83,37 97,20 101,20 96,56 96,63 97,04 95,34 95,02 96,61 
+------------- -------- ----------------------------------------------------- - ----~--------------------------------------------------+ 

IBGE 10/01/90 PAG 13 



;·!"'NOER AÇÃO CI -80 

Ui!_JJC:AllORES DA PRilllliÇÀO UlUUS.IBLALPOrl CLASSES- E GENEROS - PERNAMBUCO 

1989 

··- ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

: ~ : ~ ~: : 1 - -5~~~~~~-~~~;-~~~~~~õ~--- l- - s~~ --- ~-~~~~~~-~--~õ~- -- 1-~~~=5~~~~~~~~~~~~-~~~=~õ~l-~~~-5~11~~~~~;~~~-~~~-~õ~l 
+--- --------- -- ------------------ --- --------------~-------------- ------- -- - -- --- - --- --------------------------------- ---- --- ------- + 

INDUSTRIA GERAL 

IND . Tr!ANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

.PERF . SABÔES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

114,19 140,02 141,96 105,50 112,34 99,29 99,98 101,43 101,18 96,31- 99,64 100,32 

114,19 140,02 141,96 105,50 112,34 99,29 99,98 101,43 101,18 96,31 99,64 100,32 

77,39 78,11 64,73 81,62 85,16 77,70 82,19 82,47 82,09 81,07 80., 81 80,53 

147,35 159,42 153,54 108,11 114,87 114 , 77 110,59 111,07 111,44 110,01 111,44 111,87 

149,54 147,69 162,53 160,99 174,30 142,38 130,50 134,05 134.87 119,51 130,22 131.30 

138,08 147,00 139,20 112,47 124,09 )37,79 106,65 108,50 110,94 102,22 104,76 109.43 

185,94 261,83 274,44 107,92 120 ;54 101,52 102,37 104,73 104,28 98,58 103,24 103,80 

128,97 104,07 84,14 118,62 88 ,99 88,70 111,41 108,83 107,11 102 , 97 104,19 105,81 

108,62 112 ,9 1 95,56 109,33 137,94 116,90 93,23 96,92 98,44 93,64 96,74 98,86 

85,67 96,35 87,92 77,89 100,96 98,40 90,97 92,01 92 , 59 91,89• 92,64 93.19 

82,95 122,91 136,61 111,94 101 _,41 83,81 94,03 95,11 93,25 88,60 92.72 92,16 

110,62 124,90 12~.35 123,44 116,72 113,04 112,00 112,58 112,63 107,71 109. 88 • 111 . 68 

FUMO 121,17 130,44 127,43 84,43 99,60 101,29 97,73 97,93 98,23 96,62 96,30 97,83 
t------------------------------------------------------------------------------------------------~-~-------------------------------+ 
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+ - - - - ------- - -- - ------- - --- - - -- ----- - ----- - - -- - - --- --- --- --- -- - -- - ----~-- - --- --- -- -- --- -- --- - - - ---------------- - -------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E .COM 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROD . ALIMENTARES 

. ' 

124,34 132,36 125,92 124,61 115,43 125.95 101 .04 102,43 104,27 98,11 99.92 103,23 

112,89 107,80 104,28 106 ·, 08 98,43 105,90 98,40 98,40 99,02 98,49' Q7,88 98,72 

126,27 136,52 129,58 127,99 118,16 129,28 101,45 103,06 105,09 9g,06 100,23 103.92 

84,85 92.19 72,13 92.15 109,17 9~.62 93,67 9~.20 95.16 92,75 94,04 94,32 

117,00 133,01 - 114,39 106,42 136,52 143,10 105,33 108,28 110,79 100,58 105.04 110,48 

174,64 194,94 178.80 110,05 129,29 115,45 90,22 93.80 95,66 -86,55 91,04 93,84 

168,39 168,86 189,12 104 ,90 120,30 113,40 109 ,02 109,96 110,27 111,59 112 , 15 111,78 

131,51 138,29 131,63 141,07 110,83 127,76 103,16 103,93 105,74 190,41 101,48 104,76 

133,07 138,10 139,16 93,82 137,87 122,74 94.57 97,79 99,73 90,14 '94,71 97,73 

106,89 134,18 139,33 103,93 171,56 158,08 91,89 97,97 102,73 84,27 91,67 99,64 

BEBIDAS 163,77 177,47 181,15 114,85 121,48 120,47 111,21 112,27 113,06 106,84 109.19 110,98 
+----------------~------ - -----------------------------------~------~---------------------~-----------------------------------------+ 

IBGE . 10/01/90 P~G 15 

. I 



'-C!!I'""" 

---·~ 
lNillC/\Ilimrs ll/\ PIHlllli<~ÀD 1NiliJSII1l/\L J>Uil CL/\SSLS [ G[NrnoS MII~/\S Gti1/\IS 

~~~-----------------------
. , 

I '111' I 
PONlJllli\ÇÃO CI - !30 

+----------- --- - -- --------- -- ----------------------- ----------------------------------------- -------- --- ---- ---------------- -- - -- ---+ 
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INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MiN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAl ELETRICO E COM 

MA T. TRANSPOR TE-

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PROD . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

135,90 136,71 134,76 97,31 105,09 106,45 98.96 99.57 100,18 98,50 .99.29 99,97 

118,86 116,59 113,13 96,76 98,29 94,89 99,77 99,62 99,19 100,6'9 100,29 99,70 

137,32 138,39 136,57 97,35 105,61 107,36 98,90 99,57 100,26 98,33 99,21 99,99 

104,61 104,68 JQ4,43 . 97,72 98,90• 106,75 98,36 98,41 99,13 97,37 97,27 98,46 

140,82 142,83 147,36 100',42 97,84 104,15 97,44 97,48 98,09 99,51 98,44 98,37 

154,85 159,30 151,82 108,74 108,66 82,77 96,29 97,58 95,88 100,21 100,33 96,03 

163,35 140,74 197,88 92,83 98, -14 122,85 101,70 -101 ,3 7 103,39 99,19 101.33 103;39-

75,47, 175,54 174,02 62,64 147,65 103,33 90,40 94,67 95,50 91,01 96.14 96,36 

195,50 190,02 159,78 94,65 108,54 105,00 105,50 105,83 105',76 103,20 104 , 44 104,73 

135,35 Í34,40 112,74 111,57 115,41 100,83 99,78 . 101,36 101.31 93,66 96,96 99,87 

126,21 127,74 124,10 100,46 104,02 103,39 106.29 106,05 105,81 103,49 104,30 105,27 

108,02 115,27 112,29 169,86 123,33 124,56 112,22 113,47 114,55 105,05 108.29 ~112.01 

120,97 113,63 89,40 97,43 129,58 122,45 89,33 92.50 94,35 86,92 91,12 94,08 

156,72 161,27 153,59 106,84 111,80 105,61 106.80 107,33 107,17 10(,88 104,69 106,70 

FUMO 151.01 171,22 148,77 80,77 106;28 109,81 100,80 101,35 102,02 96,31 97,34 99,51 
+------------- - ------------------------------------------------------- -- -~----------------------------------------------------------+ 
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+----------------------------~------------------------------------~----------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MiN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRI(O E COM 

MfiT. TRANSPORTE 

P.APEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÔES,VELAS 

PROD . MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VE ST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

129,81 130,80 119,73 105,94 111,72 115,80 103,06 103,94 104,91 101,31 · 102,46 104.54 .. 
566,62 596,24 573,98 116,43 119,15 121,74 102,85 104,44 105,89 99,05 101.55 104,27 

121.24 121,67 110,82 105,07 111,06 115,23 103,08 10"3,89 104,82 101,53 102.:55 104,56 

110,02 98,32 99,24 118,85 107,10 120,29 109,44 109,20 110,14 106,12 106.94 109,28 
. 

141,42 155,09 146.26 100,57 106,31 150,82 94,37 95,57 99,03 92,25 93.02 98,67 

172,84 178,19 175.63 101,71 103,33 99,43 115,01 113,63 112,10 123,32 119,07 114,64 

60,58 59,23 58.81 101,83 120,98 114,87 103,39 ,05,10 106,00 106,97 108,39 108,03 

96,25 99,25 97,78 110,16 116,97 127,03 99.23 100,99 103,15 97.34 99,73 102,79 

139,10 136,06 94,13 103,73 113,02 100,07 100.37 101,62 101,51 98,91 99,66 101,38 

124,41 122,35 130,70 119,6~ 112,38 125,22 106,6~ 107,19 108,72 101,82 • 103.33 105,76 

115,93 119,85 126.41 99,39 99,95 89,83 114,97 113,47 110,99 109,70 111,36 111.59 

180,54 168,23 151_,72 126,74 125,47 109,31 124.34 124,45 123.06 116,68 119.81 t121,19 

93,80 93,39 83,81 101,97 120,50 117.12 94,54 96.95 98,54 87.61 92.15 96.11 

79,92 78,01 72,70 93,99 98,76 85,51 97,91 98,00 96,71 95 , 49 96 . 57 95,64 

133,76 129,45 121,94 103,01 115,36 114,83 102,67 104,01 104,99 102,93 104,91 105,55 

139,23 144,06 153.82 121,32 124,43 120,01 127,28 126,98 126,26 122,51 123,33 124,41 

FUMO 116,36 128,79 109,71 93,37 111,93 104,26 101,15 102,22 102,39 97,61 99,29 101,20 
+-------------------------------------·---------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INOUSTRIA GERAL 

INO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROO. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

131,80 133,88 120.86 102,84 111,8~ 109.-?6 99,82 101,07 101,79 98,44 "100.10 101,39 

131,80 133.88. 120,86 102;.84 111 ,85 109,36 99,82 101,07 101,79 98,44 100,10 101,39 

117,69 118 , 34 115,46 109,05 110,56 108,31 100,29 101,32 101,95 97 ",84 99,29. 1Q0,48 

126,42 1~0.35 125,71 107,05 113,83 110,00 102,68 103,82 104,39 102.30 103 ,76 104,56 

109,88 108,21 101,84 112,28 118,77 109,06 98,58 100,49 101,25 ·94,60 97,73 99,62 

117 ~ 16 120,63 113,76 108 . 88 116,08 107,70 100.43 101,98 102,51 g8,84 100.89 102.23 

133,49 129 ,71 119,99 104,46 99,54 90,95 94,02 94,57 94,23 97,26 96,42 95,03 

181,58 187,62 187 , 36 120,53 .125,97 118,94 110,69 112,26 ' 11 2,92 109,74 112.10 112.87 

149,55 154,78 141 ,71 101,82 113,61 100,52 96,19 97,88 98,12 96,97 98.33 98,47 

154,68 155,39 125,67 89,77 104,00 121,96 97,25 93,01 99,74 95.68 97.02 99,83 

121,14 139."17 131,78 93,45 ·109,07 . 126,22 99. 55 100. 51 102,45 94. i4 95,49 100,00 

179,30 207,59 168,90 135,51 129,97 106,60 111,25 113,24 112,60 104,16 108,61 11G,60 

152,22 153,60 135,15 113,95 121,66 - 104,60 118,18 118,54 117,20 113,80 116,30 116,58 

111,20 113,29 102,13 100,49 104,65 101,08 99,58 100,09 100,18 97,45 98 ,76 99,80 

86,44~ 90,98 88,01 98 , 27 105,03 98,28 103,69 103 . 84 103.27 101,57 102,37 102,53 

155 , 04 158,19 129,87 97,53 124,93 120,40 93,94 97,42 99,42 93,00 96,28 98,17 

180,64 181,80 173,22 116 , 21 129,00 132,07 . 115,51 117,02 118,44 110,53 113,88 117.20 

FUMO 72,95 78,51 -66,24 94,34 118,80 104,60 106 , 37 107,59 107,33 104,02 105,69 106,37 
+----~----- - ------ --- -------------------------------------------------------------------------- - ----------------------- - -----------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

I NDUSTR IA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF . SABÔES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

----
1989 

131,70 134,86 127,01 104.3 i 113,67 101,36 102,66 103,57 99,37 101.55 103. 19 

85,05 93,49 96,50 97,29 93.31 8E, 19 83,61 84,50 84,66 87,17 87.13 86,92 

132,39 135,47 127,47 104,38 115,29 114,08 101,59 102,89 103,82 99,53 101,75 103,40 

132,31 131,65 117,21 111,99 13.5,50 121,96 105,19 107,80 108,91 98,91 103,45 107,11 

169,37 168,51 150,88 122,79 128,25 115,72 104,62 106 , 86 107,62 100,74 104,26 106,28 

184,55 189,73 186,06 108,43 116.05 117,03 115,61 115,66 115,79 109,93 111 , 60 113,94 

224,71 224,69 227,54 114,20 120,31 115.99 102.30 104,20 105;38 100.86 103,28 104.63 

149,60 168,93 161,72 99,16 110.31 106,77 103.32 104.05 104,30 102,25 103.21 103,74 

98,70 101,08 83,80 85,05 97,98 126,32 88,90 89,80 92.01 9Ó,17 91 ,q1 93,22 

128,94 114.98 105,03 120.55 io2;43 ~00.46 102.01 1o2.o5 101.93 1oo.81 101.97 100,98 

142,26 137,33 129,24 112,86 119,95 105,14 . 105,65 107,00 106,83 104,30 107.23 107,60 

134,66 130,79 132,90 100,03 104,74 107,52 97,99. 98,64 99,40 96,34 97.76 .~8.97 

112;24 116,93 111,82 102,89 116,00 101,42 101,39 102,84 102,70 100,24 102,64 102,81 

119,89 122,61 119,75 105,53 122.42 115,90 97,40 99,61 100.97 95,39 98,69 100,50 

130,23 161,91 150,63 109,64 129,69 117,38 107,12 109,26 109,98 105,01 107,62 109,57 

37,23 35,03 34,29 95,21 56,98 101,70 109,52 107,73 107.62 111,23 108,13 107,99 +--------------------------------------------------------------------------------J-------------------------------------------------+ .. 
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INOU STRIA GERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF .SABÔES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

. / 

126,22 126,07 117,59 106 , 16 111,32 119,99 102.16 103,03 104,32 103,01 103,79 104,72 

126,22 126,07 117,59 106,16 111,32 119,99 102,16 103,03 104,32 103,01 .103,79 104,72 

110,95 107,44 98,37 121,51 121,43 105,23 106,22 107,64 107,42 101,67 104,75 106,00 

159,37 149,61 152,28 113,87 114,01 112,82 115,78 f15,61 115,37 105,84 108,12 111,35 

145,09 168,46 165,91 98,83 108,84 107,64' 107,10 107,28 107,31 105,21 106.24 106,84 

119,00 114,86 105,91 101,56 100,02 140,54 96,96 97,30 100,17 . 104,73 102,75 103,19 

167,01 145,52 118.81 149,10 127,34 93,66 114.52 115,66 113,68 113,20 115.69 112,85 

97,52 102,40 87,36 92,49 94,87 81,96 101,67 100,97 . 99,20 104,20 102,59 100,29 

74,19 78,20 66,98 115,35 120,73 105,20 103,45 104,18 104,22 102,46 ' 103.64 103,82 

141,01 140,00 127,84 107,73 125 ,95 121,69 99,50 101,91 103,48 99,13 101.79 103,34 

145,86 160,06 162,39 104,20 116,63 112 , 42 109.32 110,10 110,33 106,19 108 ,23 109,31 

FUMO 196,39 204,69 205,04 98,45 90,29 94,94 105,45 i04,06 103,33 105,73 103,82 102,08 +---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------L------+ 
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__IN O I CADORE_S_ OA PROOU_ÇÃO l~DHSJRIALEDR_CLASSE S _E GHIEJiOS - SANL!i CJ\ T AR I NA 

1989 
PONDEnAÇÀO CI-80 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÀO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 

PROO . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

141,12 141,15 139,15 108,11 119,04 119,52 101,31 102,96 104,36 97,77 100,77 103,59 

9q,33 96,70 88,29 80,14 85,43 80,05 74,70 75,79 76,17 81,02 79,97 78,35 

142,91 142,83 141,07 109,05 120,25 120,93 102,18 103,86 105,30 98,32 101,46 104 , 44 

148,91 156,17 144,09 101,27 168,22 155,34 101,92 106,49 109,64 94,39 101,16 107,35 

176,73 180,40 165,16 122,72 130,46 117,66 102,25 104,91 106;02 99,44 103,08 105,33 

207,91 212,92 205,44 124,02 143,97 142,78 127,75 129,37 130,55 115,76 122,32 128,26 

374,17 355,06 343,49 111,73 134,13 115,51 90,66 94,59 96,52 87,60 92.93 95,48 

142,72 157,46 148,91 97,93 114,56 107,78 99,28 100,78 101,41 97,77 99,70 100,68 

129,97 112,65 -132,13 88,25 79,40 101,10 81,86 81,61 83,28 89,46 85.73 86,07 

143,43 135,44 139,79 :24,08 129,62 125,70 107,22 109,27 110,73 103,90 108.18 110,96 

104,30 99,20 99,99 96,27 97,42 103,85 95,02 95,26 96,00 93,88 94,59 95,49 

119,20 115,15 121,16 108,56 115,97 120,53 99,79 101 , 52 103,38 98,66 100,66 102,83 

129,53 136,15 135,84 112,87 121,70 118,72 96,17 98,53 100,28 90.22 94.83 98,75 

79,60 88,65 99,42 104,84 112,28 110,98 110,20 110,37 110,42 106,89 108,01 109,10 · 

FUMO 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 0,02 136,84 127,63 127,61 146,34 129,78 129,77 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I c L A S S E s 1--s~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l--s~~---~-~~~~~~-~--~~~- --1-~~~=5~~~~~~~~~~~~-~~~=~~~l-~;~-s~~~~~;~~~~;l-~;~-~õ~l E 
G E N E R O S +---------------------------------------------------------------------------------- ----------------------------------- -------------+ 

INDUSTRIA GERAL 121. 15 127,28 115. 86 98,22 112,73 108,69 100,09 101,25 101,85 97,91 100.06 101,50 

EXTRATIVA MINERAL 120,05 129,90 135 ,55 137,21 108,65 110,00 92,37 93,91 95,33 92,46 93,41 96,42 

IND.TRANSFORMAÇÃO 121, 15 127,26 115.73 98,05 112,76 108,68 100, 14 101,30 101,89 97,95 100.10 101 , 53 

MIN . NÃO METALICOS 116,58 117,20 97,30 104,91 109,67 111.33 116.31 115,56 115,20 109.48 110.86 113,20 

METALURGICA 156,94 153,42 ~39,37 117. 10 124,41 118,58 103,95 105,91 106,97 99,75 103,21 105,65 

MECANICA 178,83 189,75 170,29 92,36 97,28 97,55 107 . 16 106,02 105,23 104,00 103,25 103,93 

MAT ELETRICO E COM 137,76 145, 10 157,85 121.27 137,35 137,54 109,83 112,34 114.61 103,74 107,81 111,86 

MAT. TRANSPORTE 133, 15 142,46 137,40 113.71 139,71 113. 13 95 ,37 99,28 100,59 97,73 101,09 101,02 

PAPEL E PAPELÃO 171,40 164,37 154,64 119,53 105,55 103,84 107,27 107,07 106,75 106,34 105.79 105,91 

BORRACHA 152,26 144,03 141, 17 121,25 128,92 123,00 113,92 115,43 116. 14 113,22 115,62 116,95 

QUI MICA 97,65 108,41 71,55 72. 17 102,22 115,04 86,83 88,25 89,62 83,63 86,89 90.33 

PERF . SABÕES,VELAS 116,92 106,06 10~.63 110,30 97.99 . 101,77 93,30 93,71 94,32 92.22 93,95 93,46 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 99,95 107,38 104,04 98,82 114.29 99. 15 99,93 101,32 101. 11 98,48 101 , 10 101,36 

PROD.ALIMENTARES 98,70 101,73 105,61 98,69 118,37 108,24 94,22 96, 17 97. 18 93,65 96,51 97.20 

BEBIDAS 124,95 160,30 146,41 108.71 .131,68 116,69 105,39 107,80 108,57 103,95 106,56 108,22 

FUMO 42,35 37,37 36,02 93,45 89,61 107,25 104,85 104,55 104,59 105,32 104,78 104,88 
+--------------~-----------------------·--------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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